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RESUMO. A morte de animais ocasionada por 
energia elétrica é denominada de eletrocussão. Foi 
solicitada a elaboração de um Laudo Médico Veteri-
nário Legal referente ao óbito de um equino, que se-
gundo o tutor do animal, fora vítima de eletrocussão 
em via pública na região de Aldeia, Camaragibe-PE. 
No local, percebeu-se a presença de anfíbios mortos 
em contato com um fio elétrico cortado que estava 
ligado pela extremidade aos postes de energia e sub-
merso em área alagadiça. O equino encontrava–se 
sobre o referido fio em decúbito lateral direito. Na 
necropsia evidenciou-se, congestão e a presença de 
hemorragias do tipo petequial nos pulmões e equi-
mose em lobo pulmonar esquerdo segmento apical, 
além de edema pulmonar, coração flácido com pre-

sença de equimoses e sufusões no miocárdio, suge-
rindo a morte súbita por eletrocussão.
PALAVRAS-CHAVE. Equídeo, medicina veterinária legal, 
corrente elétrica.

INTRODUÇÃO
Lesões elétricas resultam do efeito direto da cor-
rente elétrica e da conversão de energia elétrica em 
energia térmica, quando a corrente percorre os te-
cidos corpóreos. Os fatores que determinam a gra-
vidade do choque elétrico incluem a magnitude da 
energia, resistência do fluxo da corrente, do tipo de 
corrente e duração do contato (Fontanarosa 1993).

A eletrocussão em animais domésticos ocorre 
basicamente por três motivos: raios, resultando em 
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fulminação ou fulguração; queda de fios de alta ten-
são; e acidentes por erros de instalações elétricas 
no ambiente onde se aloja o animal. Na morte por 
eletrocussão por fios de alta tensão, os fios caem e 
ficam ao alcance dos animais que na grande maioria 
dos casos, em contato com estes, morrem subita-
mente, entretanto há possibilidade de sobreviventes, 
os quais podem apresentar sequelas de comprome-
timento nervoso (Riet-Correa et al. 2007, Watanabe 
et al. 2010). Segundo França (2005), a eletricidade 
artificial tem por ação uma síndrome chamada ele-
troplessão [sinônimo de eletrocussão], que é con-
ceituada como: qualquer efeito proporcionado pela 
eletricidade industrial, com ou sem êxito letal.

Na eletrocussão, o animal pode entrar em coma, 
apresentar paralisia ou contrações musculares in-
voluntárias. Podem ocorrer ainda apnéia, fibrilação 
ventricular, desidratação e fraturas. Queimaduras e 
hemorragias podem ser aparentes. A história clínica 
é de muitas vezes de grande valor no diagnóstico 
(Cooper & Price 2006, Cooper & Cooper 2007). 
Vítimas de eletrocussão são frequentemente encon-
tradas ainda em contato com o objeto que causou a 
lesão. Vômitos e defecação também podem ser en-
contrados (Merck 2007).

A morte por choque elétrico geralmente ocorre 
por parada cardíaca ou respiratória. Passagem de 
grande corrente pelo sistema de condução do co-
ração pode produzir fibrilação ventricular (Mills et 
al. 1966). O mecanismo que pode ser o responsável 
pela fibrilação ventricular relacionado a correntes 
elétricas incluem: despolarização e o aumento das 
fibras de marca-passo, alterando–lhe a condução 
elétrica normal (Surawicz 1985, França 2005).

Achados necroscópicos compatíveis com a as-
fixia, tais como: edema pulmonar, enfisema sub-
pleural, congestão polivisceral, coração flácido 
contendo sangue escuro e líquido; hemorragias 
puntiformes subpleurais e subpericárdicas; conges-
tão traqueal e bronquiolar, com secreção espumosa 
e sanguinolenta, também são relatados. Estudos têm 
demonstrado que a parada da respiração antecede a 
parada do coração (França 2005).

Relatos de casos referentes à morte de animais 
por acidentes elétricos são escassos na literatura, 
apesar de a ocorrência ser relativamente comum. 
Mills et al. (1966) relataram o caso de eletrocussão 
de 11 porcos, 15 leitões e 3 vacas leiteiras, em três 
fazendas distintas e em todos os acidentes o animal 
ou o ambiente estavam úmidos. Brackett (1983) 
relatou o caso de eletrocussão de dois cavalos que 

vieram a óbito em uma pequena fazenda depois de 
um dia de chuva. Bildfeel et al. (1991) relataram 
dois casos de eletrocussão em suínos. Novales et al. 
(1998) relataram o caso de um cavalo que morreu 
eletrocutado na Espanha e uma semana depois três 
outros cavalos, também no mesmo local, foram ví-
timas de choque elétrico, mas não vieram a óbito. 
Hazen et al. (2008) relataram o caso de eletrocussão 
de quatro cavalos, em que dois vieram a óbito.

Objetivou-se com esse trabalho relatar um caso 
de óbito por eletrocussão em equino ocasionado por 
queda de fio de alta tensão.

HISTÓRICO
No dia 16 de fevereiro de 2012 por volta das 
10h30min solicitou-se por contato telefônico a pre-
sença de patologista veterinário na região de Aldeia 
localizada no município de Camaragibe, PE, para 
elaboração de laudo médico veterinário legal refe-
rente ao óbito de um equino que segundo o tutor do 
animal fora vítima de eletrocussão em via pública.

O tutor do animal informou que o animal estava 
caminhando pela via pública montado por um pa-
rente seu e que em determinado ponto da estrada 
este percebeu um fio caído ao chão e que o animal 
ao entrar em contato com o fio iniciou um processo 
de tremores generalizados o que o levou de súbi-
to a pular do animal para lateral da via percebendo 
o perigo iminente, sofrendo leve descarga elétrica. 
Segundo o tutor, o animal teve morte instantânea. 
Foi solicitado por este, o desligamento do fio a com-
panhia energética responsável.

Chegando-se ao local por volta de 12h00min do 
mesmo dia, constatou-se a presença de um cavalo 

Figura 1. Equino encontrado morto, em decúbito lateral direito, 
sobre o fio. Notar a presença de água no local (seta).
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adulto caído ao lado da via pública (Figura 1) o ani-
mal encontrava-se sem equipamentos de montaria. 
Observou-se a presença de um fio de eletricidade 
cortado ligado apenas pelas extremidades aos pos-
tes do local, submerso em área alagada, que havia 
sido anteriormente desligado. No mesmo local, per-
cebeu-se a presença de anfíbios mortos em contato 
com o mesmo fio (Figura 2). O animal encontrava-
-se sobre o referido fio em decúbito lateral direito. 
Constatando-se o óbito do animal, iniciou-se o exa-
me necroscópico.

(Figura 4). Ao exame da cavidade abdominal não 
foram evidenciados achados dignos de nota.

Figura 2. Anfíbios mortos em contato com o mesmo fio, no 
local do acidente.

Figura 3. Congestão, petéquias e equimoses (setas) em seg-
mento apical do pulmão esquerdo.

Figura 4. Presença de equimoses e sufusões (círculo) em mio-
cárdio do ventrículo direito.

O animal encontrava-se em estado nutricional 
bom constatado na avaliação visual, evidenciado pela 
inexistência de costelas aparentes ou ossos proemi-
nentes e apresentava-se em fase final de Rigor mortis 
e em início de fase enfisematosa. Ao exame externo 
não foram visualizadas queimaduras cutâneas, cons-
tatou-se que o animal possuía ferraduras em todos os 
membros e havia a presença de fezes no ânus e sobre 
a cauda. À abertura da cavidade oral foi observada 
lesão cortante em lábio superior de provável origem 
ante mortem, pois a lesão apresentava afastamento 
dos bordos indicando retração tecidual. Não foram 
evidenciadas outras alterações dignas de nota.

No momento da análise, evidenciamos de forma 
geral a abertura do cadáver, sangue fluido de co-
loração vermelho-escura, musculatura de coloração 
normal e com ausência de lesões. Na cavidade torá-
cica ao exame dos pulmões constatou-se congestão 
em ambos os pulmões e presença de hemorragias 
do tipo petequial e equimose em lobo pulmonar es-
querdo segmento apical (Figura 3) além de edema 
pulmonar, coração flácido com presença de equi-
moses e sufusões em miocárdio (ventrículo direito) 

DISCUSSÃO
O perigo representado pela chão eletrificado é 

considerado maior para os animais, pois eles pos-
suem o dobro do contato com o solo, quando com-
parados ao homem, além seus membros serem mais 
afastados e propensos ao contato com a água (Mills 
& Kersting 1966).

A descarga elétrica leve sofrida pelo cavaleiro 
corrobora com os achados encontrados por Nova-
les et al. (1998) e Hazen (2008) que relataram leves 
choque em cavaleiros que encontravam-se monta-
dos a cavalo no momento da eletrocussão destes e 
destacaram que o próprio cavalo e a sela minimi-
zam essa descarga, entretanto nesse relato o cava-
leiro não utilizava sela.
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O rápido início e término do Rigor mortis, obser-
vado no animal em intervalo curto de tempo, corro-
bora com os achados de Krompecher et al. (1988), 
onde duas causas podem ser consideradas: a primei-
ra é o desaparecimento súbito do ATP muscular, e a 
segunda, a atividade violenta antes da morte como 
causa principal na aceleração do Rigor mortis. Neste 
relato, não foram visualizadas queimaduras, acha-
dos estes que corroboram com Bildfell et al. (1991), 
que não evidenciaram queimaduras superficiais du-
rante o exame físico realizado em oito porcas sub-
metidas à descarga elétrica em abatedouro. A pre-
sença de defecação, observada no equino, corrobora 
com os achados de Merck (2007) que relata vômito 
e defecação em vítimas de eletrocussão, decorrentes 
das atividades tônico-clônicas generalizadas.

O animal eletrocutado apresentava ferradura em 
todos os membros, fato que se reveste de impor-
tância, pois segundo Novales (1998) ferraduras au-
mentam o contato do animal com o solo eletrifica-
do, facilitando a passagem de corrente pelo corpo.

Os achados de necropsia obtidos nos pulmões 
e coração corroboram com os achados de França 
(2005) que descreve a ocorrência de edema pulmo-
nar, congestão polivisceral, coração flácido conten-
do sangue escuro e líquido e hemorragias puntifor-
mes, entretanto nesse relato não foram evidenciadas 
alterações teciduais quando da abertura da cavidade 
abdominal, o que segundo Cooper (1995) pode ser 
explicado pela dissipação cutânea da energia, com 
mínima ou nenhuma lesão ao animal.

Outro aspecto importante observado nesse rela-
to consistiu na presença de água no local, onde foi 
evidenciada a morte de outras espécies, nesse caso 
de anfíbios em contato direto com o fio imerso na 
água. Sabe-se que a água pura é isolante elétrico, 
entretanto quando impura torna-se um bom con-
dutor de eletricidade, fato este que potencializou a 
eletrocussão do animal. Hazen et al. (2008) atestam 
que uma superfície molhada torna-se extremamente 
perigosa para o cavalo e o cavaleiro.

CONCLUSÃO
Considerando a localização do animal, posicio-

namento deste sobre no fio, à localização deste em 
local alagado e com óbito de outras espécies, bem 
como os achados necroscópicos, conclui–se que o 

animal veio a óbito por eletrocussão. É importante 
ressaltar que esses acidentes não são raros, entretan-
to são pouco relatados. As autoridades competentes 
devem ficar atentas para prevenir a ocorrência de 
acidentes desse tipo, que além de por em risco ou-
tros animais, podem acometer humanos com conse-
quências graves.
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